
BBIIOOSS  
 
 

O  s ui    ídio! 

nasci apunhalado, 

Para ti 

 

(Que orgulho!) 
 

Sim! 
 

(Que orgulho!) 
 

Não! 

                        t    torno  por mmiimm meu de ti 

   teu  s i l ê n c i o 
   Em um frasco 

oMMeeg                      - 
  drau 
      EEssppeerroo    

AAgguuaarrddoo  

   Canto  

  mais  
  uma  
  Fac 
  ad 
   A 
     . 

tUA 

 m 
 

e. 
 
 
 



 
 
 

... 
 
 
  

DDeesseessppeerroo......  
 

 
... 

Onde estás tu  agora? 

  

                    t                      de mmiimm? 

 

 
 

Desistes sem mais nada mmee 
 

ver? 
CONtINUA!!! 

 
 

Segue 

           Essa tua tão deliberada missão... 

 

 

 

 

 

 



 

E 

S 

F 

A 

Q 

U 

E 

I 

A 

- 

mm  

ee  

! 

 
 

ENtÃO? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sem nada 
 
 
 
 



 
Só com.. 

tu ? 

Onde estás tu agora? 

De um  trago  me 

ACORDAStE... 

Ou... 

 

...Apenas             me        t 

No suor de tua 

Cuidada tela, 

A mágica feiticeira, 

Qual me, 
E sem 

 

Eu querer             me ... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
... 

 
A d or m ec e... 

 
... 
 

Sim! 
 

Segue  

Então  

tua missão. 

 

 
 

 

 
Deixar  -m e - e    i  

Dor m ir  então... 

 
... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OlhO  teus  OlhOs  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P 
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s 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vazios. 
 



OlhO  

tua  tal minha, 

A 
Escuridão  
Fulg ida. 

Meu tal teu, 

O 

Brilhante  
Fantasma, 

A 

 Cinza ténebre 
 

Dos  

Já 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 



 
Aqueles que   por   v    e     z     e      s 

Se BANQUEtEIAM 

Nos        cemitérios... 

 

Entre qual 

 
Um 

  
Ou 

  

Dois ossos 
Se 

Já pen teiam, 

Já  
m 

as ti gados... 
 
 
 
 

Coitados... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Ou  
 

De um  

trago 
De um  pe da ço , 

Um  
Híbrido   ssssaaaannnngggguuuueeee 

 
Ou... 

 

Uma vela  Já  derretida... 

 
Sigo 

 Paro! 
 

(OlhO) 
 
 

O que 
E s c r e v e s? 

 
... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nada? 
 
 
 
 

  



Porque não  entrelinhas? 

 

Digo... 
 

... 
 

                  Porque não                        CONtINUAS 
 

teu  Já   Cuidado  dever? 

 

Não escuto  teu 

t  desensabido 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em                     de minha folha, 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Já muda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

... 



No  entanto   a    
E  

s  t  
r  

a  
d  

a
   surge. 

 
D

 e
s linho, 

Já  c a m b ri a m e n t    e, 

Por e quem meus lábios  derreto. 

 

Luz? 
 

( Oh, Sim! ) 
 

O alcatrão 

D 
e 

s 
a 

l 
i 

n 
h 

a 
d 

o  

               Que                                CONtINUAS 

A  e s c r e v e r  para mim. 
 

                         ... 
 
 
 

Já  e s c r e v e s  vês? 

 
Sim!                           

CONtINUA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Já  

Sinto  o  

Calor, 

Fulgor  

 
 
 
 

 

cândido 
De minha 

 

E  
s  

t  
r  

a  
d  

a
  nocturna. 

 
 

Onde então 

Ca l m a m e n t    e  

Pousarei minhas eternas, 

Ca l eja d a s  botas... 

 
 
 
 
 
 
 
 



 então ficar assim... 

 
... 
 

Assim  quietinho... 

 
... 
 

Como quem Adora 

Uma caveira   sentada 

Que se   de r r o t a 

D   es f e   i t   a   

Em uma  lágrima  devota... 

 
Oh!  

E quant o   
ALEGRES 

 serão as minhas! 

Se   

DIVER t IRÃO 

Escorrendo por minha face... 

 
 
 



Quanto  bela  é ela... 

 
Sim! 

 

Quase como tua caveira... 

És t énue e bela... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não! 
 

  Não                     te    acompanho... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   Aliás... 

 
 
 

De   i      x      o                                                          - te  
 
 
 
 
 



 
... 
 
 

Porque  te    d  e s  t  o  r  n  a s  assim? 

 
 

(Mostro meu outro lado a  teus OlhOs) 

 
... 
 

Então 

VIVE! 
Sê tu aquilo que és... 

... 

 
 
 
 
 

Desiste! 
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